
diferente, resultando em um desalinhamento da fachada, como o recuo e altura final dos dois 
blocos.  

NoNo bloco 2, como a edificação está no alinhamento da calçada e não podemos recuar sem afetar 
a área útil interna para todo o programa, retiramos os brises verticas e substituímos por uma 
membrana que envelopa a fachada toda, criando uma unidade no volume e dialogando de forma 
mais neutra com o outro bloco. Essa membrana, quase como um véu que ao se iluminar revela o 
interior para a cidade ou o exterior para os usuários do edifício, é composta por uma tela 
perfurada, dando um aspecto monolítico para quem vê de fora, mas que ainda permite a 
iluminação natural entrar nas salas e ter uma vista na parte interna.  

NoNo bloco 1, também retiramos os brises verticais e engastamos uma jardineira na estrutura 
existente que avança além dos pilares, marcando mais a horizontalidade do prédio. O intuito das 
jardineiras em todos os pavimentos é levar a vegetação para dentro da sala de aula na busca pelo 
bem estar e conforto emocional dos alunos ali presentes e, como consequência, ter uma fachada 
mais humanizadas. Compondo com as jardineiras, também temos uma série de paineis de 
muxarabi em madeira, dois em cada módulo da estrutura. Esses paineis junto com a vegetação 
traz uma proteção solar e conforto térmico maior para dentro do edíficio, além do aconchego 
visual pela composição dos materias (madeira, concreto e a vegetação).visual pela composição dos materias (madeira, concreto e a vegetação).

Buscando provocar uma integração mais forte da área interna com a externa, temos um 
embasamento todo envidraçado com uma grande permeabilidade visual. Outro ponto é a 
continuação do piso da calçada, que é a pedra portuguesa, para dentro do prédio. A transparência 
da fachada e a continuação do piso quebram essa barreira e a recepção vira uma extensão da 
área externa, sendo muito mais convidativo as pessoas de entrarem e usufruirem dos espaços 
públicos la dentro. 

Na cobertura encontramos um pensamento intrigante. Como um edifício instalado na cidade com 
forte presença da paisagem emoldurada pela Serra do Curral, diga-se de passagem, deu a 
inspiração ao nome Belo Horizonte, não explora a sua cobertura como extensão dos espaços 
internos? Mais importante que isso, porque não se usuflui dessa potencialidade como um 
belvedere?

DessaDessa maneira, buscamos habitar esse espaço que apresenta tanto potencial e é inexplorado. 
Criamos como se fosse pequenos pocket parks suspensos trazendo para os usuários do senac o 
céu e a paisagem de volta.

EssesEsses espaços são uma extensão dos espaços internos e a ideia é que sejam ambientes para 
convívio e permanência que cultivem o ócio criativo e que convidem os alunos a ocuparem de 
maneira mais livre, seja para eventos ou conversas do dia a dia. Imaginamos cinema ao ar livre, 
festivais e feiras. As possibilidades são extensas para um espaço que hoje é tão ocioso quanto 
uma simples cobertura.

EsperamosEsperamos que o projeto seja a pedra fundamental para a requalificação do Senac BH. Contudo, 
acrequeditamos que o projeto não se apresenta como uma realidade fixa, será necessário 
convidar os alunos, colaboradores e visitantes para participar e dar continuidade ao processo de 
construção e consolidação do espaço. Ocupando e validando, ou não, as nossas proposições.

Esperamos criar aqui o inicio de uma base sólida. Um começo que fundamente essa dinâmica de 
transformação continua.


